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Jornal

Sindicato abre negociação com Bradesco
sobre combate ao assédio moral

O presidente do Sindicato, Almir Aguiar (segundo à direita), participa da negociação

No último dia 8, em São Paulo, dirigentes de
sindicatos de bancários de várias partes do país,
inclusive do Rio de Janeiro, e da Contraf-CUT
levaram para a mesa de negociação permanente
do Bradesco propostas de combate ao assédio
moral no banco. Os representantes patronais ouvi-
ram relato dos dirigentes sobre vários casos e tam-
bém explicações da psicóloga Lis Andréa Soboll
sobre o assunto. Ela é doutora em Medicina Pre-
ventiva pela Universidade de São Paulo (USP),
mestre em Administração, com especialização em
Psicologia do Trabalho pela Universidade Federal
do Paraná (UFPR) e autora de uma tese de douto-
rado sobre a saúde mental dos bancários.

Lis Andréa fez uma explanação sobre o que é
o assédio moral e em que circunstâncias ele acon-
tece. Trata-se de uma “expressão extrema e grave
da violência psicológica no trabalho, caracterizada
como um processo repetitivo e prolongado de hos-
tilização”, afirmou. Frisou que esta forma de vio-
lência geralmente é acompanhada de agravos na
saúde mental e física das pessoas envolvidas, com
destaque para as descompensações de ordem
psíquicas.

NOVA RODADA

Os negociadores do banco concordaram com
os conceitos apresentados pelos bancários. Na
próxima reunião, em data ainda a ser definida, a
empresa deverá levar seus especialistas para
prosseguir com o debate. O presidente do Sindica-
to, Almir Aguiar, que participou do encontro, disse
que a abertura de negociações foi um passo
importante, mas que precisa ir adiante para ter algu-
ma conseqüência prática.

“Colocamos nosso ponto de vista a respeito
do assunto, apontando o assédio moral como uma

Conferência Interestadual será no próximo sábado

prática que atinge milhares de bancários em todo
o país, adoecendo-os, e que precisa ser combatida.
Nosso objetivo é continuar negociando para cons-
truir um programa efetivo de combate ao assédio”,
afirmou. Para o dirigente, o combate ao assédio
moral é importante não só para os bancários do
Bradesco, como para toda a categoria. Durante a
negociação, o Sindicato questionou o Bradesco
sobre rumores de que o banco acabaria com a
carreira fechada. Os representantes da empresa
desmentiram o boato e afirmaram que manterão
essa política no banco.

Doenças ocupacionais

A Conferência Interestadual dos Bancários do
Rio de Janeiro e Espírito Santo será realizada no
próximo sábado, 17/7, em Campos. Ainda há
vagas no ônibus, que sairá para o evento no sába-
do, às 5h30, da frente do Sindicato (Av. Pres.

Vargas, 502). Reservas pelo telefone 2103-4119,
com Abigail, a partir das 9 horas. As resoluções
aprovadas pela categoria em Campos serão
submetidas à Conferência Nacional dos Bancários,
que acontece no Rio, nos dias 23, 24 e 25 de julho.

LER e transtornos mentais
lideram afastamento nos
bancos.

Banco paga com brindes
venda de produtos.

Disque Real

Sindicato recebe denúncias de
pressões pela migração para o
PFG.

Gestores da Caixa pressionam
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Mestre que tocou vários gêne-
ros, como choro, samba, jazz, mú-
sica clássica e eletrônica, Paulo
Moura, 77 anos, faleceu no último
dia 12. Nascido em fevereiro de
1933, em São José do Rio Preto
(SP), e radicado no Rio desde o
fim da adolescência, tocou tanto
em orquestras sinfônicas, como de
gafieira, além de regionais, ro-
dando o Brasil e o mundo com sua
arte.

Junto a amigos, como João
Donato, Bebeto Castilho, Pedro
Paulo e Everardo Magalhães Cas-
tro, formou um grupo de jazz, in-
fluenciado pelo som da West
Coast dos Estados Unidos. Nos
anos 50 começou a viajar pelo
mundo, participando do grupo de
Ary Barroso e de Zacarias e sua
Orquestra. Em 1957 fez seu pri-
meiro trabalho solo. Gravou, na-
quele ano, “Moto Perpétuo”, de
Paganini, que virou um clássico.
Como instrumentista e arranjador
trabalhou com artistas como Elis
Regina,  Milton Nascimento e Sér-
gio Mendes. Gravou, também,
seus próprios discos. As duas
últimas décadas foram de muito
trabalho, excursionando pelo
mundo, tocando ao lado de outras
feras da música internacional.

Casado com a psicanalista
Halina Grynberg, que também era
sua empresária e produtora, Paulo
Moura estava internado na Clínica
São Vicente deste o dia 4 deste
mês, por causa de um câncer no
sistema linfático. Mesmo inter-
nado, chegou a tocar, no sábado,
na clarineta, com amigos ilustres
como Wagner Tiso.

Mestre da música,
Paulo Moura morre

aos 77 anos

Nosso ilustrador aproveita para
registrar também o anúncio da

morte do Jornal do Brasil
impresso

Transtornos mentais e lesões por
esforços repetitivos (LER/Dort) li-
deram os casos de afastamento nos
bancos. A informação consta de le-
vantamento feito pelo Ministério da
Previdência Social sobre a concessão
de benefícios de natureza previden-
ciária e acidentária, relativos aos me-
ses de outubro, novembro e dezembro
de 2009.

O Ministério da Previdência Social
(MPS) chegou a esta conclusão cru-
zando dados estatísticos dos códigos
da Classificação Nacional de Ativida-
des Econômicas (CNAE) e da Clas-
sificação Internacional de Doenças
(CID). Foi a primeira vez que a Previ-
dência fez o cruzamento dessas infor-
mações, a partir do banco de dados
da Empresa de Tecnologia e Informa-
ções da Previdência Social (Data-
prev).

PRESSÃO SISTEMÁTICA

Para a diretora do Sindicato Adria-

Transtornos mentais e LER
lideram afastamento nos bancos

na Nalesso, a pesquisa confirma as
denúncias sistematicamente feitas
pelas entidades sindicais sobre a
pressão diária e a sobrecarga de tra-
balho a que são submetidos os bancá-
rios. “O maior desafio para nós, traba-
lhadores do sistema financeiro, é bus-
car soluções para mudar essa reali-
dade. Este ano mais uma vez estarão
em destaque na campanha nacional da
categoria as questões relacionadas à
saúde e às condições de trabalho”,
afirmou.

Ela acrescenta que o perfil do
bancário mudou. “Fomos transfor-
mados em vendedores e vivemos sob
a ameaça de demissão. As metas
estabelecidas pelos bancos aumentam
a cada dia e são desumanas, resultan-
do no assédio moral. Os dados divul-
gados pelo MPS revelam a realidade
de trabalhadores afastados com LER/
Dort e transtornos mentais relacio-
nados ao trabalho”, frisa o diretor da
Secretaria de Saúde do Sindicato
Gilberto Leal.

REDE VIDA VIVA

Segundo Adriana, atualmente os
bancos privilegiam as metas indivi-
duais, o que faz as disputas entre os
funcionários aumentarem cada vez
mais. Gestores despreparados amea-
çam os bancários diariamente, com um
efeito cascata que começa no topo da
pirâmide e vai até a base. “Queremos
discutir com os bancos esse modelo e
interferir nesse processo, objetivando
mais qualidade de vida”, disse.

Lembrou que não apenas os sindicatos,
mas, sobretudo, os bancários devem refletir
sobre esta questão e se organizar para
combater as causas das doenças ocu-
pacionais. Uma destas formas é participar
do programa Rede Vida Viva, cujo objetivo
é realizar atividades com trabalhadores,
estimulando a reflexão sobre a relação
entre a vida, a saúde e o trabalho. “Nossa
avaliação é que só conseguiremos mudar
esta realidade com os bancários e
bancárias que estão dentro desse pro-
cesso”, argumentou.
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Vdo. um aptº. 2 qtºs, 1 suíte, dependências
completas, varanda, piscina, vaga, vista livre,
86m², doc. ok, Garden Park Grajaú. Tels.: 8169-
5555 / 2571-9433 – Angela.

Vdo. em Inhaúma na Rua Padre Januário,
imóvel com 2 galpões e 2 lojas, área de 160m²,
ao lado do metrô, R$220 mil. Tels.: 2642-5165/
2642-5128/8271-6087 – Francisco Garcia.

Vdo. um Flat no Peró, excelente infra-
estrutura, piscina, salão de jogos, restaurante,
lavanderia, garagem, ar-condicionado, TV,
cama de casal, boliche, banheiro com blindex,
microondas, frigobar, armários embutidos,
R$75 mil. Tel.: 9911-2765 – Beto.

Vdo. ótima casa (residência ou comércio),
150m², sala, 3 qts. (um é suíte),área, varanda,
2 porões, garagem para 2 carros, terraço no

mesmo tamanho para construir, mais terreno,
R$140 mil. Tels.: 3335-7680/8837-5554/2273-
7625 – Rosa ou Andrade.

Alugo um aptº. 1 qtº, sala, cozinha, varandão,
garagem para até 3 carros, Rua Sol Nascente,
condomínio Sol e Mar, casa 36, Tamoio (Barra
de São João). Tels.: (22) 2630-6777 / 9192-
1097 – Auxiliadora.

Alugo para férias e feriados uma casa em
Tamoio (Cabo Frio), e outra em praia Brava
(Mangaratiba). Tel.: 7174-6461 – Naide Ribeiro.

Alugo em Cabo Frio, para feriados e fins de
semana, casa duplex, 2 suítes, cozinha
americana, lavabo, varanda, área de serviço,
2 vagas na garagem, praia do Peró e das
Conchas, diária, envio fotos. Tels.: 2173-
5481/9862-4525/8814-1021 – Jorge Lucena.

Vdo um Palio Edx 97, verde, ar,  trava,  rodas,
4 portas, GNV, IPVA 2010 pago, R$10 mil. Tel.:
7820-5349.
Vdo. um Palio Fire Economy 1.0 2009/2010
Flex, 13.600 mil km rodados, ar, direção, vidros
e travas elétricas, 4 portas, preto, R$28.500.
Tel.: 7111-8060.

Vdo. um Vectra 98/98, prata, 2º dono,
vistoriado, completo, com manual, chave
reserva, muito novo, R$18 mil. Tel.: 9301-9760
– Paulo.

Vdo. um Pegeout Soleil 2001, ar, 4 portas,
IPVA pago, prata, bancos azul-marinho, som
com DVD, bateria nova, carro de mulher,
R$9.999,99. Tels.: 9129-4320 / 2394-6516.

Vdo. um Fiesta 2008/2008, completo de
fábrica, R$25.900. Tel.: 8641-8888 – Fernando
Fernandes.

Vdo.  Corsa Classic 2007 Flex, cor grafite, ar
, trava, alarme, 37.000km, IPVA 2010, único
dono, aceito carta de crédito de bancos, R$
19.200. Tels.: 25616855/9724-9365.

Vdo. um microondas Panasonic branco
R$180. Tel.: 97372079.
Vdo. uma máquina de lavar automática de 5kg,
ótimo estado, mais 2 armários de cozinha,
R$250. Tel.: 2473-5448.

Vdo. uma bicama em cerejeira maciça, com
gavetões, R$380. Tel.: 97372079.
Vdo. um armário Abracadabra com 3 portas,
prateleira e 4 gavetas, R$400. Tel.: 8872-3257
– Graça.

Passeio: cidade da serestaCampeão da Copa 80 Anos
será conhecido no domingo

Forró dos aposentados arretados ‘Tô Durão’

O tradicional forró
dos aposentados será
no dia 29 de julho, a
partir das 14 horas, no
auditório do Sindicato
(Av. Pres. Vargas, 502,
21º andar). No mais
badalado forró do pla-
neta haverá de tudo:
música ao vivo, comida
típica, quentão, cerveja
gelada e muita animação. Venha
participar. Os convites estarão em
breve à disposição dos interes-
sados no Departamento de
Aposentados (Av. Pres. Vargas,

502, 16º andar), ou pelo telefone
2103-4144. O preço por pessoa é
R$ 18, com direito a uma cartela
para o bingo. Reserve logo seu
convite.

O time campeão da Copa Ban-
cária 80 Anos será conhecido no
próximo domingo, no jogo entre Real
União e Real Madri, que se clas-
sificaram na rodada de sábado pas-
sado. O terceiro e quarto lugares se-
rão definidos entre o Itaú Amigos e o
BCSul. As partidas vão ser no campo
do Pereirão, na sede campestre do
Sindicato.

Além da disputa da Copa e dos
terceiro e quarto lugares, haverá um
jogo preliminar, com times formados

por integrantes das equipes que aju-
daram a organizar o torneio. Após os
jogos o Sindicato promoverá uma
confraternização entre atletas e seus
familiares.

ÁRBITRO

O juiz da final será Wagner do
Nascimento Magalhães. Ele é da
Federação Carioca de Árbitros e já
atuou em partidas importantes, como
o 2 a 2, entre Botafogo e Flamengo,
na Taça Rio, no Engenhão.

Uma ótima opção de passeio
para toda a família é a excursão
que o Sindicato vai realizar a
Conservatória, no interior do
Estado do Rio de Janeiro, conhe-
cida como a cidade da seresta.
O tradicional município possui ca-
sarões históricos e fazendas colo-
niais. O passeio será realizado de
13 a 15 de agosto, mas as inscri-
ções já podem ser feitas na
Secretaria de Cultura, Esportes e
Lazer do Sindicato. Os preços
são R$470, mas bancários
sindicalizados pagam R$440.
Crianças de 4 a 10 anos pagam
R$340 e filhos de bancários
sindicalizados, R$310. Mais

informações pelos telefones
2103-4150/4151.

CAMPOS DO JORDÃO

Ainda há vagas para o passeio
a Campos do Jordão, a famosa es-
tância climática paulista. A excur-
são acontece de 30 de julho a 1º
de agosto. O transporte será em
ônibus com ar-condicionado, ba-
nheiro, serviço de bordo e DVD.
A saída está prevista para as 19h,
da frente do Banco Itaú (Presiden-
te Vargas, 670). O preço é R$ 520
para bancários e R$ 470 para sin-
dicalizados. Crianças de 4 a 10 anos
pagam R$ 380 e os filhos de
sindicalizados, R$ 350.

Final

Domingo

 9h ....... Seleção 80 Anos ...... X ................... Sindicato União

10h ......BCSul........................ X ................... Itaú Amigos

11h ....... Real União................ X ................... Real Madri



Gestores da Caixa pressionam
empregados a migrar para o PFG

Paulo Matileti, diretor do Sindicato, condena as pressões e lembra que não há prazo para migração

DENÚNCIA

Disque Real sorteia brindes
em troca de metas

O Sindicato tem recebido denúncias
de que, por orientação da diretoria da
Caixa Econômica Federal, gestores es-
tão pressionando empregados a migrar
do Plano de Cargos Comissionados
(PCC) para o Plano de Funções Grati-
ficadas (PFG). Este procedimento fere
o documento de implantação do novo
plano de que a migração é uma opção
de cada funcionário.

“O Sindicato condena esta prática
e lembra que não há prazo para migra-
ção, segundo o documento que imple-
mentou o PFG. Pedimos a quem for
pressionado que denuncie o fato, para
que sejam tomadas as medidas neces-
sárias e acabar com esta prática auto-
ritária”, afirmou o diretor do Sindicato
Paulo Matileti.

PLANO IMPOSTO

Matileti frisa que o PFG prejudica
grande parte do funcionalismo, princi-
palmente os técnicos com jornada de
oito horas. Estes, antes de migrar, teriam
que passar para uma jornada de seis
horas, com redução proporcional do
salário. A Caixa insiste, ainda, na dis-
criminação dos que optaram por per-
manecer no Reg/Replan não saldado.
Estão impedidos de migrar. A Secretaria
de Assuntos Jurídicos do Sindicato está
analisando em detalhes todos os refle-
xos da implantação do novo plano para,
em seguida, orientar os funcionários.

DESMONTE

No dia 30 último, na mesa de nego-
ciação com os sindicatos e a Contraf-
CUT, a coordenadora da Caixa, Ana
Telma, disse que a “reestruturação” es-
tava suspensa temporariamente. No
entanto, na semana seguinte, foi pu-
blicada circular extinguindo a Gerência
de Fundos e Seguros (Gifus). Com esta
decisão arbitrária, vários funcionários,
com pouco tempo para a incorporação
da função acabaram perdendo o di-
reito, como uma companheira para a
qual faltavam apenas 20 dias para isto.
“Depois que o empregado perde a
função, a Caixa mantém o pagamento
dos valores referentes à comissão, por
três meses, porém, retirando o direito
à incorporação. Por que não muda o
critério, mantendo o direito a incorporar
nestes três meses?”, indaga Matileti.
Outra mudança trazida pelo desmonte
será a fusão da Gerência de Filial de
Manutenção e Recuperação de
Ativos de Terceiros (Gicot), com a
Gerência de Manutenção de Ativos
Próprios (Gicop)

Quando se pensava que o
Santander/Real já tinha utilizado
os expedientes mais absurdos
para explorar os bancários, ele
agora inova. Há alguns meses
os funcionários do Disque
Real estão sendo obriga-
dos a cumprir metas de
venda de produtos. E, em
troca, não recebem qual-
quer pagamento em es-
pécie, mas apenas brin-
des sorteados, como
camisa da seleção
brasileira e passa-
gens aéreas.

A exigência para que os
funcionários vendam
produtos já é desca-
bida, pois o Disque
Real existe para tirar
dúvidas e realizar
operações bancárias para
clientes. “No nosso contrato de
trabalho não está prevista esta função.
Mas o banco Santander, que com-
prou o Real, vai além e exige, arbi-
trariamente, que trabalhemos, tam-
bém, vendendo produtos aos clientes.
É um absurdo total”, critica a diretora

do Sindicato Fátima
Guimarães. A dirigente

acrescenta que o banco
ainda demite quem não
bater metas. “A prática é
demitir, já que o nosso

atendimento foi transfor-
mado numa central de vendas. Quem
não concorda em se transformar em
escravo eles demitem”, acrescenta.

PROPAGANDA ENGANOSA

Fátima lembra que o Santander
faz propaganda enganosa ao afirmar
em sua publicidade que é o melhor

banco do mundo, apresentando
funcionários e clientes sorrindo
sempre. “Com esta política
desumana, sem dúvida ne-
nhuma o Santander é um

dos piores bancos do
mundo e se encami-
nha para ser o pior
de todos”, afirma.

Continuando a
sua lista de perver-
sidades, o Disque

Real contratou novos
funcionários para subs-
tituir os demitidos, em
vez de priorizar a con-
tratação de estagiários
que trabalham no setor
há mais de dois anos.
“Os estagiários apren-
deram a fazer, e bem, o

serviço, mas o Santander/Real os
mantém como mão-de-obra preca-
rizada, em mais uma atitude sórdida,
e contrata gente de fora”, critica
Fátima. Por último, o Santander
extinguiu o Setor de Negociação e
“jogou” os funcionários no Disque
Real, sem treinamento e, ainda,
obrigou-os a vender produtos.


